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SR li . T .-0 seu Ccla110 d~ 11/uxle• 6 p<)"sia de folego. !tfonde 

capin ar o, ,eua _ver101, que eU!to muito mai s comprido, un a do 

queoutl"{la. 

SR A. C.-A culpa rillo 6 nona. QueiH- se docorre io. que 

badeganbar muilo oom i110. 

O. H. R. J.- A tangente nllo6 mi; m:u olo eu.i muit.-, de 

accordooom 11.probidade . 

SR J . ld.-Tem rado, d prfgando aos pei~inho1, que 6 

tempo perdido 

A Sen tenr,a do Sr A ndraJe Pin to 
O J,,,.,.al dQ Com........,io. que .ia ruu parece querer pagar .i 

Ga:a& iooumeru pauadellu de perna qua1110 á a11tecedeocia 

denoticiu,deu- no1um d"tuu diu. 1111, ,ua intttga. a 1entença 

do Sr Jui, de Direito do8"' Di1tric10, Bacharel Cutaoo de 

Andrade P into, 1ohreoc .. odHno1 .. fal1ude!OO$OOOn. 

Não bouu quem dei une de l~r ena peça jur ídica que du ­

plamente recomm~nda,am • importancia. da quutào e a repu­

tação de fero~ i ndapendencia que o Sr And rade 1'11110 tem con­

quiotado , á cu,1adealfrontu ba11a.111.e11edu~Ge•• de diter 

bom nu,uerode in1olenciu com 1obrucr ipto áquel\u quelbe 

não pareceru de tempera igual á. 1u1. Jo:u poia con1ide rado O 

Srl',nto como uma garantia. 
Para quem 11!0 compul1ou o pro«110. 6 diffidl julgar H • 

dito de uma caaa commuci1! , • mumo o depoimento de quatro ............... ,., ..... ,, ...... , ....... ,. .""I 
de dinhe iro de que era port&dor • 1u1emunho a que pod ia tam-

:~e.7i!,~ntar-se ~ no.uo, porque 1161 tambem o não vi mo• mecher 

Deixcmoo ,uo, porque o Sr Andrade P into pr.<ga lima dou ­

\r,na. eng racadb11ma, e nru e ••• que 1re1pon .. bilidade de , 

um pagador nilo.,.,11adeode que o rttebedoracoeitou, por bom, 

0 
di~!:;~::i: ª!::l:• ~ .~::.~· T odo• oa diu euariamo1 todo, ! 

11 6* 1ujeitoo a recbmaca..1, e como, P"\01 1y1temn aperreitoa- ' 

doe,tanto oe pó<hn, proor ident idadea comon1io identidadu. 

oinguem,uena suavidatireiHtidoainMicidadedeJ"'garem
1 

uma nota de mil rei1,u1aríe ao abr,godeda r um passe io de mezet ; 

at~á. Delj!nçilo. ,e aindadepoie nllofoue mandado pa.rafernando 

de Noronha fazer urndo1 con,paralivo1 1ohre os caranguejo,. 

queo1baa1\iu""llente1 . 

A chegada do Dm111c de Pcntili i~Me. 
,. ... PP.AO•TA 1'0LTA 

Mal chegara l'~nth i6•.-. e o doutor Ma r1in1 deu 
ao 1enbor conde d"~:,, noticia, que lhe 1olta 
o jubilo. E Martina. çorr.tudo, ao conde d"Eu 
deu nouc iao da ~i,1tl<1 e n.~o lh"a1 deu da Volta- . 

ODI.0 DE PADRE 

0Apo,l<llo de 18 docorrent•. dando oo\tciado fallecimento 

argumentacão eu, bem euabeledda e ae '" coo1idençõ,,1 potl.. da eapota do Sr Saldanha Marinho. grão-m .. tre do Orient• 

;:,:::':":::::! h;~:':.:;.:;!:~• qou:up:~: ;:~:º.:º:~:;.·:~ 1 Un ido, acompanha- a com•• ~uintu palam,: 

n.\odei %Ou ab1o!utamente r,o .. da a innoce11cie doaccundo, 

a accuoacão rillo prova tambem, nem muito nem rouco , a 1ua 

culpabilidade . K aqu i, como em todo, oa caso, jurídico, . do 

que principalm~ntede~e Lratar o juiz formador da cul pa, 4 -

de formar a culpa. 
Ora a culpa forma-ar, • o Sr Pinto bem o deu 1aber, pelo• 

documento• do pro«uo. J,; o Sr P ,oto ci ng i u-se 1a1110 ""' do­

cumento, do pro«IIO que o~o tó "uwnciou o homem a quem 1 

ro!icia accunra. comoa16e1tendeu a•ua.unie11ta - bt,.te­

muohu do proceuo - a re1peito du quaee ninguem lbe hui:i. 

P"rguntadoquanto1an1101ti11ha . 

Nó• não par1eocemo1 & nobre dasu doo advogado1--dden­

oru do orpblo e da •iuHe dequa1110,1ratantu1edignam 

bonral-oa com a 1ua coo,ftança. N;Io temos, po is, laço nenhum 

que 001 prenda :1 accuaat~o 01, :i der .. ,a . Que aeracaju1tiça , 

1 eia o que queremo1. E p~la 1en 1ença. ta l qua l. ~ltá: pa roce- 1101 

1 ~:;u:•n::.d~:;:e!ºi::~~~o::: .~aº, :: ~~::::;·; ~,,:~~eram uma 

/ !aio:, f::~ :;;:~: :::::::::oq::c::::~::un
8

a:a:::c::.:: 

e nalinguagem·d11tottn(a.que razaapN!ciacãoduol,,a:ori,i,u 

(aid, do cuo T"Kint. da fadlidade doa pattôo• , e outru cou1u 

qut o t•tim~L>m o (oUo~ . 

" A mão da P ro~idencia tem pe1ado ultimamen\e de ;..m 1 

modobemvisi•el 1obre a fami!ia d"aquelleCollfflhefro. 

., Que Deus Nono Senhor~illumin~, ei, 01 nono• •oto1. • 11 

Quando 11'utu \utae de todo, 01 d,u 1uccumbeumdent,, . 1 

a '>ooceb retufoge-no1 para a verdade e di1, referi11do- " á 

rida publica do morto: 

- Vamo1 com l),uo, e ra um boro traete 1 

.llu no mome11to cruel em que :11 alf~i(lk1de ramilia. u 

maia ,agradas do todu. 11 01 1iio ,·iol•ntameole roub:ldu; I 
quando a porta do !ar. tornado <amara mortuaria, est:I. aberta a 

todo, que pau am. franqu,al-a pu:l rir bradar em nome do 

~;~;;.;;.;~~§.~;i~ª;I 
domeaticas dos no1101 edur11r101.para lbu dizer: abra o 

1

, 
olho! o diabo, com quem fallamo1, meia noite,já lerou ,u~ 
ft l ha •• . 1braoolho! 
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E urdade qu e n6a q111Nmo1 1.penu ducuttr 1dé;u, em • 

quanto que aqualleo balu&r\H da 1'1!ligi!o pr-ecin.m de ator­

mentar-no, a alma,ji qu e 01 lmpto, epedreiro1-l i ,..,1 lbeo 

pozer&mmito 1acril ega. naugnda.pNrogativa. deno1 a\ormo11-

tarooorpo. 

M. S~U TO. 

O B ANQUETE DOS JORNALISTAS 

Nilo 1oi 1e hou,e eanard noM.oqueleBleu Gana, 

-da~rt1do1jornae1 ,umpra.toobrigado­

m&1con1ta.qoe ~""'"" H for:i.moom talgaoa 

que até, di•em, ncou o Apo,lola reche ia.do. 

JOCXEY CLU:S 

O programma. para u cornda.1, que de•iam elfotetnar-10 no 

dial8e que foram traooferidu para o dia 25 docorr;o11te, é 

pl'Oduoelo do Sr Dr Alencar Lim3, !º 1ecretario interino da 

10,::ieda.de J oclu!yClvb. 

O programma, francam ente, como impreado typographica, ~ 
&bailo de toda a. altiell ; mas , em com{>IIOU.çiio, está todo cheio 
de erro, . 

E11 a1 inuactidõu têm (eito {"ma~ o, joekey•cl11.bi1ta• e 

&lg11.11• cu.jo, iou,""""' ncuam lendo, polo, eogano,,do Sr ff· 

cretario,~mm,...utr«l<u. como H lhnhouvenem pisado o 

melbordosuu1callo1 

A cbue de todoute eoig,;:,: ,ó a achou. o S r Te i mo10, oom 

o ffU commuoica.do, na. Ga,eca de .Vocicios do d ia.!! do corNote. 

A coi11. ~ mui1.0 1implu :- o Sr Dr Alenca r Lima do é •n­
ndo ua, 1i11gua.1 eot ra.nge ira.1. 

Ei a a causa. do1 erto1 do pr?8" ramma tm quu tilo. 

OSr 1ecNtario chegou•H f. ' manr-doura doOid Scrotch;­

ca rleira de lrmbranças na mlio e lap11 atru da orelha- com 

a.r di,t rahido pergu11to11.: o oeu nome,_ 111& idade l-11aciona­

lidade l-cuado 011 &0lte irol- Hbe ler ou lllol-elc. 

Eo Old&,"Olch, a\Oda ut1.e,tirad1. ladaioba, meou.~a • 

cahecaefuia:hiiiiiiiim . 

Eue /t.iiiiim, a. fallar a verdade. com quanto fo11e acompa• 

nbado de umat corteúaa mu ito cheiu de garho e elegancia, 

alio era, para que diga.mo, , uma rupo11a !â muito clara e 

cou,ple1a;ma10 inquiridorpercebuo que lhebaaiava;porque 

decid iu que o c:na.llo ~,a nac,ooal 1 

E. o Sr Dr Alenca r tinha. rado :- todo,, o, bur~. ca.va.Uo1, 

teguudopai1fuem--hiiiiiml 

Me111uu, pergunta.a, 111uma1 co r teziu. po r parte do ca•allo 

i' H ••l>ti; ma, em Jogar do lliiüim 1acramen1al, o Pelroch fu 

O Sr Alencar affastou- te um boea.dinho, limpou 01 ~.-digoiw 

que por um vicio de educação o Petrr,c/1 co1tuma. a lançar 1 
qua.ndofuo1a.l1>rrrn-.. ,ediueeomo11eu1l>otõe1: • o diabo 

me lewe 1e eu o percebo; ma. em8m, na duvida. u i como ca· 

rallo do paiz!SempN á mal• uma gloria. bJPiCa nacional!~ 

E o Sr MCNlario tneainda rul o; porque.depoi• que o 

H U bomonymo do Ceará, começou a rhMngar:>r onomatopeia. 

aoYal p,.ra en riqu&ce r a. ling1u, portugueu., n~o ha.meiode 
Di,em por a.hi algun• :....que, toda, esta, irr-egularidade. do uto. r, H um 10m qualquer , uma palav ra dai el4ranj,..., ou 

prog ramma, iioham por nm, pór em Ninou qualida.det by- uma onomatopeia reformú1<1, da.1 do Sr ,\lencar, oU.-riv<!l ! 

pica1 do,bucepba.lo1 doSr l'i cot,para que$.$. oovendeuea 

pe10 de ouro; o que deadej, tem um 1le•mentído de no1,a parte, ~ ,plicada.•• causa.que ruotlva.ran, 01 erro, do programma, 

pe l• conna.nça que depo1ita.mo,, na inLei reza de ca.racter do paNCe· DOI que nada t<}m o1 q•,ei10101eioda que recbmar; e 

Sr Dr Alencar e"" do1 c;na!lo,, do Sr Picot, que nfo pr-ecium nau levar.to deoe,to a. 111.a uigenda a ponto de quertNlm que o 

d' .. tu triCa.t, para aubi rem de valo r. Sr ucretar io do Jockey Club, alám de aprender o ingle., lenha 

Alám d'i1110, o Sr Picol nJlo eurce e prolluilo deolqu;ilJ, e , 

comq11.at>1oaejaconh...,ída a rudtt1incera upeNtaeom que 

lre11. o,rtdactorea e ea iuiro1 do aeuJornal, nem poriuo H 

lhep6ded i,er queéore1ulta.dodel idar eomcualloo . 

A1 1uppo1icõe•, po í1, do publico elio infundadu;e,nem o 

Sr Aluand ... ll.iky 1-0m rado dt II ercamar, nem o Sr Fleu rJ de 

irá urra, nem tão pouco o pHudonymo Slla»I<!, quando recom­

menda10Sr sec .. tario doJoekey Club que olhe pa.raoque fu, 
qundo au igoaum papel. 

O Sr Dr Alencar olhou. pa.ra o programme e olhou com 

at1.e o~o;n,u11nãotkioobri"o engano, áporque não na. de 

facto ooprogrammaqueutan oerro. 

lambem de aprender-ling.,..d,: ca....UOI 

Ao. que, por uma t•lmo,[,.',...,.;,..., A dedara(,lo que o S r 

Dr Alencarfu no Jor....J, de que de racto houve da1ua parte 

engano, re,ponduem: ~ que do1 eopno1 ,·ivem 01 11cri~ãu • 

diremo,: 

-O Sr Alencar oãoáeocri vão;,,ecr<1tario. 

HABENT SU.A. F.A.TA 

JoS0Ceo1uraálhcald1<cAUA DOlll)&ICO"TO, 
e dl >UITII._L,o .. ni: ,e da litte ratura, 
o· Do11.11 para fa1er ceo10. ra ' "' 1ao10,, pootoa 
j'ápreci1oterabouadacen111rat 
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Dájantau,e diceiu . 

GALERIA T.EíE.A.TR.AL Nat quaea N iu e 11 01 quan jantarn dá a comer, ma., n!lo 

(QU l l<T .. Hll,111:) COM$. 
FallamacioeH111ean,do. 

RE1'RA 1'0S, ESBOÇOS E RESTA ORAÇÕES 

E' toda feita de (1110. 

Mude óuo mui lo magro e muito 1tcco 

Vi1tade longe, vattce l i1ae pollida. 
Eu.miDada de perto, vt-uiq ueli cheiadearabe1co, e ren­

dado, . 

E' quui uma fllagr:i.na. 

Parece um agulheiro, d'euo detar rMha,quenencontram 

1101 tabole i ro1 do• muc!lleo italianoe. 

Pa NC<! , ma1 n!lo é. 

O que 6 realmente, n/io obuante a f6rma, é um amuleto. 

Foi achfl.da nu catacumb,u de Roma. 
E troine-a de ltaliaum frade barblt.dinho, entredinr101 

bentinhoe, ro1ario1eou1ro1pendur11calho1queellelruiacom-

1igo. 
Por iuo nlo pa[OU dinito1 de alfandega, como toda. a 

i,;'quui um contrabando. 

EntN at'ri rtuduqueofrade lhedua,altràLuia- lhea de 

derNltara1banhu.f.,penoug,,rd:u. 
D'ah i o apêgo que lhe tem a Sra H11lena Balsemão. 

E 1. in,·eja que da Sra Balsemão tem o Nicolau Badaró. 

E", portanto, de admi rar que a Nldacç!o do .f.po&fOL:I a nllo 

tomaue plraseu uopriTado. 
Foi para emmagrecer que a' ac1rii hmenia mandou bus• 

cal-aaoRloO rande. 
Veiu . e n!lo 16 emmagN!ceu a aetriz, como taml>em emma-

greceuaempreza. 
E', pois, uma u.ngue1uga, mas de óno. 
Posta nothealrO, fn-se disci pulada emprezaria. 

Aprendeu t11doq11antoesta.n.Ma, e depois exclamou: 

- Bdanche fo1onoalrice1 
E dngrudou-ee daactri~ hmeoia. 

Desde então é primeira damá. 
Fu de iogenua, e de vu em quando deita aua. gall drama-

tica.. 
Por emquandoolo é illu11re,m:u á illuatra.da.j.f.. 

J,;1tNlH am proaa e UtNlve em urso. 

Encrnecomfaei!idade,1obretudoquaodocopiaouquando 

n.bedeo6r oque ui~ ucrevendo. 

Actualmeote trabalha com afinco em uma obra que ba de 

• ir a lume bN•emeot,. 
ln titula-1eutaobra--o1Seroeldeu,n<1,1M:Crü. 

Di!lm algun, intimo, que 11111Seriiu aio plagiado,. 

lia de 1ercalum1ua, 1emdu• ;da. E' porcausadotitulo,que 

o diiem. 
Como adrii e oomo mulher, á ntNlmon.mente modeata. 

Sóuma•aidade.elhe conhece: 

E' querer que o HU {Mi11ja maior que oda Sra lgnn. 

:- Pri •edemente, é uma boa rapariga. 
r Mora em casa grande pa ra poder accommodar muitos hos­

pede,. 

E i,to para ir d" accordocom a aua di,iu: ,Yao i comci-

""9te qw., u opanham mogo.-. 
Comoarti,ta, o seu futuro é o pruente. 

Como !1110, porim, Hu futuro é di~euo. 

lia de M:abar torneada em alguma• gro1u de botõ~•. 

GR-rr11ua. 

CO!I TI\ A0 T0 DKII\R!OAÇÃ0DASN0YAS RVA$, 
!$eu1lodei!)deJun/w, 

Chry101toruo" Thomnz, Barroso e Araujo Lima 
d!lO ll irrigaç!loao capitão Martins. 
Trinta conto,,eogado oas carroça.sem cima .. 
E' caro, mu é bom, e foi para bonB -Jin&. 

O CORREIO DOS '.J:'EíEA.T .ROS 

A mala d'e1ta ae,nana ,·em um pouco lue; mu muito im• 
portau\e . 

O oouo amigo Nioolau Ribeiro deitou peça, e para j111t1ficar 
aquelle magni!loo deHnho - /.A JJo"'8, do aempre chora.do Bor­
gomainer io, foi ti rar a 1Ua ! outra peça - La.Bo"'8. 

.a\ JU..11<1!}4, poi• duplamente filha da comedia franc,:,11.. 
Entendeu portlm,o no110 amigo.que hojeéjá.conhecidope!o ­
JJomem da JJU,...go, que dev ia 1upprimi r alguma coisa dei peça 

original e auim 1Upprimiu logo doi1 sttos ! E' uma im11açlo 
de metade da peça, que tem quatro actos, e nó, enteudemOH 
que ae ria pNlíuinl uma traduç~o da peça toda, ,·i1to que ena 

ag r11dou. 
Ero todo ca.or. B i.rnogo dá. Jogar a meia duúa de garga­

lha.da• franca1ealiertu, comou1:u de gente gorda, como O 

. A outra no•idade da 1eu1111>a fo i a Perõre Ma,·iü, no Aka­
ur. Boa mu1ica, bom due mpenbo por pii.rte de Mlle llenry 
da R.enucenca e Sllva, e muito boa :miseen scéne. Tem sido tal o 
eucceno d'nta peç~, que a Phenix, que ee havia preparado para 
aapre1enta.r,reaoheu contracta1·a Sra Anna Coata para o papel 
que repreonta ll!,e H~nry da ll.enaacenca etc. 

Em uma dae primeira. reprue111açõu deu·•• um qui -pro­
quó que tem pilherUI: Mlle Henry a.tra,·.,ua toda a pe(a excla­
mando-/tap/latl, mo,. Ra~ ! O noaso amigo BordaUo Pi­
nheiro, q11e al<lrn de 1e charnar Raphael tinha lá suas razões para 
11111pór que H tratna d'e!le,noflnal d'11rndo1 actosapri!sen­
tou-ae a Mlle Henry, que teu o trabalho de explicar q11e a.a n ­
clamaçõea n!o eram paraelle, muparao ltaphael da peça. 

Que deaapontamenlo! 

Na1 rQCH onde tenho estado, quasi que 1e não falia aenlo 

11a1eleiçõe1 fot11ru, no terço e nas qua.li ílcações r .. Ha, com au­

s ilio da trapaça e duf~itlu com o da trampoli,ia. E' dude já 

apreoooupaç!togeral,1 ltogeral que aindaninguemteve alern­

brança de promour um(I. mani{uU,çlto ao Diario do Rio, que 
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en1redoi1 artigo1 de ruododeuinadosaud(ui r a pó as accn-

oçõe• da Reforma, achou r11tio d-t encaiur um outro artigo, O Figu,ro, temanario cheio do dedic11çato e beojoin, ectõa. 
igualmente de fundo, comb:ll~ndo 01 ha rpista. eareamanoa que 

i11feuam 11,1 ruuda cõrte, 

.N'esn ponto1.r<1çanad&llca aduer, cidade, Em~a 

eu~ão da ntrada de r~rro encootr&- H um homem com um 

q uadrodam11lamen/11oddt19ro,:,1 reodurado 1.ope1~,e um 

realejoenco11ado ,barriga,1aofoo inandoo1ouvido1llgeotee 

pedindo 11icke11 . Ju ram elleoque 1lo «tgo,. E'poni•el, O que 

porém é indiuutiYe\ équed:lo ,·ontade de 1er .urdo. 

A1 vict ima1 d'u,;u mu1ica,1 duiam bem, a troco de no•o 
r.rtigo, uma ouç:'lo ao Diarfo, que na impn nsa quotidinna as-

1um iu a in•ejnel _po1iç~O de-org.to conlra oa realejos. 

omeiaes do meemo ofi cio !-niio faltara\. qu em diga. f; se 

di uer eu metlo a d ola no 1acco, nndo agora o cooego do Àp-0&­

lolo sal tar â catanada ao ,eu collega elei!o gorernador do bis­

pado do Mnrauhao, umn opecie de hertge que além de ser 

Rou-Crui, é Venera•el de uma loja . 
Porque ficou o A poalolo todo arrip iado-por se r con,goo tal 

padre'fa,·ares, poroer l'(IO.•cru1, ou por 1er venera.ul t 

As duae primei ra.a hypotbuu tem nua q1,b, ma, a uhima, 
eua de iu -u a uma diuancia que no Prado é raridade hanr 

cual101 q,u a. ga.nhem, nho qutu>do cor rem 1ó1inho1, como 
agora.., vai tornando moda. 

Tambem, i lto de moda, é :uaim mumo, e mui to ba. de n ­

perar aquelle que aa quiur ,,!r parar algum dia. 

O nono eurclto, por eumplo, ainda ago ra me1mo adoptoll 

11mao barretina1, que nunca u ,iu uma coiea anim. Não Ião 
barreti na,, d,o caneco,; n/lo do caneco,, 1:to torres. Palana, 

queminHntouaquell11 guaritas, ftco11 - !heojui1o a arder. 

S6 19 os tau mon,tro1 de coi ro H dutinam a abafar um 

po11co 01 a11omo1 do nobN enthuaiaamo com que 01nouo1 

tropa., dude n aboliç~o da ch ibata 19 t~m dedicado a N inar 

com os 1eu1 offieiaea. N;\o ui la\. que con6ançu utu lhes tem 

dado, mas é uma de,grata, ai. menor contrariedade, molim te 

Im agine- se poi 1 o 1u1to em que me •Í uma noite, ao negar 
,. nm ,·alente fu1ileiro um nick~l que me ped ia-para comprar 

cigarros ! 

Tanto mai , que 1e o, ur ba1101 açudiucm. uria provavel­

me,ite para me 1ovar4m , como ha diu fntram na rua dos ln­

valido1, a um fulano com qntm tinham rua velha. 

Apt nr de niioaçredit .>r noupi rttismo, e11 j~ubia quenm 
urbano, Jo veru &ctuam 01 l!lpirilM b,udol"dJ-m.u b1tedore1 .. 
deoul ra fórma. 

lfae bater-ílancaJa .. . quanto m:üt ae nu mai , ,e ap rende. 

N·utu coiu1 a vida é um ve rdadeiro Methodo llud.on, com 

a vantagem pua u a!ma1 timoralu de não ,e r distribu.ido pela 
maçonaria. E' ve rd1 leque niioó inll:i.n ta11eo, e n(io poderia oer 

apro•eitado para in st ruir um fulano qualqutrque no1vieue 
agora explicar as co-relaçilea ui1tentuenlt• anomeaçltodo 

Se Pnranho1 Filho p:i.ra CO lllll\ em Liverpool, e o tão cantado 

dointere11e dafallecida Nrv,iJQ, que o dito Sr redigia-dizem, 
eununcav !. 

um. T e- lkum 1. proposi10 du immenu.1 qualidade1 d0Sr Pa­

ranhos. Mu , ó Figaro, ju111mente onde hui a a louval-o mais, 
á queofo11e defender como aefoueu m crimiuo,o . 

O Sr Pa ranbo1 levou a1ua 1uperioridade 1.t~ aoellremo de 
1er deputado 1tte anuo, ej,maia ler ped ido a palavra, meamo 

par&1impln apa rtes. E é para esta lou,·avel aohriedade que o 

nouo coll~ga requer 111dulge11cia ! Que faria e lle então ae o 110-
ra rid orador nos gratillcaue com di1cur101 de duas horas 

n"aquella toada 1oturn1 do Sr Perl'i!ita Viannar 

Valha a verdade, A qualquer r ~netraçb eatuapatente que 1 

u0SrParanbosn!iotallava,éporqueH estuare1ervandopara 
grandes coieu , Agora ahi te e.tal. vendo. 

E' o mu mo, o J,'õ9aro deixou no tinteiro a mai1 bella qua­

lidade con1ular do Sr P, .. anho,, qu ,1 6 •~r filho do Sr ,eu pai. 

1':: fue !lemuitobem. 

Porque cal. n'u te mundo, Hm pai ou padrinho, nada feito , 

E esta opinião, partil hada peta emprua ly rica do Sr Lel mi , 

que depoi1 de ter dado a preferencia ao tbeat ro de S . Pedro, 
ucolheu par:t a •Ua ea tréa anoitede S. João, recommendan-

do-se d'e, ta fórma 101 mai, inftuentu santos da ~ rte do 

""· 
Ande 1,, ~ .. Lelmi. que n,m esta minha ob1ervaçlo ar ran­

j e;•lbe a frtguuiado1 carolu, paraqnem a arte adquire no•o 
valor ae Aintenç!oéunt1. 

Agora •tja H conugue fater acreditar ao min isler io que o 
e,pectacnto écomm,imoratÍYO da,uau«nç!oao poder, que fo i 

peloS.Jo!odoanuopau ado. 

Data feliz, e como dnde en\1lo a1 nou:u coiau têm pro­
g retlido !. . 

E1pecialmente 01 nouo, t mbaraço1 financeiros. 

Fóra o mai, que eu n~o quero contu. 

O que porém ou nunca otpe~e,, nem o ,.,eu re,·i1or tam ­
pouco, é que ute1 Srs mi nlttros fouem cnpaau dd me !e,·ar a 
fuer cauu CO'tl.m um com o Apo,tolo. Pois levaram. 

Con, o tal add iam ento da le i de çon1cripç,lo, que nos en ­
trega amarrados de pé1 e n1 Io1 aos recriitadoru, o Apruto6, n ­

camado por lbe terem quer ido recrutar nm padr~. nltou de Já 

com uma 11r11hand1, que ror um triz me nlo 1nfl"oea-de prater. 

Eocon1rl\r no • .fpo,rolo ph ruu d'uta,, 

• Par:,. ~ncher o thuouro ,u~dem•te 01 a.riso,. regula­

mentos e portaria., mu pa. ra auegurara liberdade do cidadão, 
1udododu•ida1, protelaçl!u e tran1ferenciu, porque eua li­

berdadeéum freio aotubilriodo governo. , 

Ao !.!r i1to, a minha rontade foi deiter acorrer e ir-lhe dar 
11m grande abraço. Mu le i porem, de idéa, ao considerar que, 
,endo o A po.>folo Hormemente gordo, mumo andt&ndo eu ligei, o 

como o Im perial Viajantf , em um dia i11teiro nã.o con1eguiría 
abraçal -otodo. 

"''· 
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